Cartas de Swami Turiyananda

Carta 49 do Livro "Spiritual Treasures"

Almora

4 de Julho de 1915

    
Caro D___,

    
Eu recebi sua carta de 26 de Junho, 1915...

Consegue-se um corpo humano como resultado de grande mérito em vidas passadas. Uma vez que se nasce como ser humano, o portão para a liberação está aberto. Tendo um corpo humano, se falhar em lutar pela liberação, quem poderá saber quando tal oportunidade virá novamente? Por isso deve-se fazer todos os esforços para se obter a iluminação nesta mesma vida. Portanto está mencionado nas escrituras: "Como resultado de muitos atos virtuosos você recebeu este corpo como um bote para cruzar o oceano do sofrimento. Faça uso apropriado dele antes de ser destruído". 

    O Bhagavatam diz: "Aquele que após ter obtido um nascimento humano, que é como uma porta aberta para a liberação, torna-se apegado ao lar como um pássaro - os sábios o conhecem como aquele que caiu do estado supremo" [XI.7.74] Mesmo ao atingir o portão da liberação, cai repetidas vezes devido ao seu apego a riqueza, parentes, lar ou seu próprio corpo. Por isso deve-se deslocar seu apego do mundo para Deus. Assim o apego e o amor por Deus farão uma pessoa livre. Não há outro caminho.

    Deus é extremamente compassivo. Se alguém dá um passo em direção a Deus, Ele vem uma centena de passos, mais ainda, mil passos em sua direção. Isto é absolutamente verdadeiro. Isto é um assunto para se fazer e não falar. Se alguém pudesse dizer de todo coração, com a mente e a fala unidas: "Senhor, eu tomo refúgio em Ti, eu não tenho ninguém mais," o Senhor definitivamente o aceitaria. Não poderá ser de outra maneira. deve-se dizer e sentir:

 

                            Tu és minha mãe e meu pai;

                            Tu és meu amigo e companheiro;

                            Tu és minha riqueza e minha sabedoria;

                            Tu és meu tudo em tudo, Ó Senhor. [Prapanna Gita]

 

    Pode o Senhor deixar de aceitar uma pessoa que reza desta forma? Agora a questão é: quem está verdadeiramente orando e pensando desta maneira? O Senhor Chaitanya disse:

 

                            Tão vasta é tua misericórdia, Ó Senhor!

                            Quão grande, então, é minha maldade

                            Eu que não tenho, nesta vida e coração vazios,

                            Nenhuma devoção pelo teu nome. [Shikshashtakam,21]

 

    É necessário amor e anseio, somente então se conseguirão os resultados da vida espiritual. Ore: "Mestre, dá-me anseio por Ti, dá-me devoção." O Mestre responde à oração sincera. Ore com sinceridade e do fundo de seu coração, então o Mestre ficará satisfeito. Quando Ele estiver satisfeito, você atingirá tudo, seu coração ficará cheio de amor e devoção e sua vida será bendita. Então você provará a bem-aventurança desta canção: 

 

                              Para aquele que medita na Mãe,

                              As riquezas do céu são realmente pobres;

                              Se Shyama dirige Seu olhar sobre ele,

                              Ele nada em eterna bem-aventurança.

 

                                                                                    Com os melhores votos,

                                                                                    Turiyananda

 

                            

   

  

